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G i s l e n e J a r d i m 

ikor, por exemplo, c[ue sabe e estu­

da, suponho nem tenha idéia do q[ue seja na verdade -

um espelho'? CDemais, decerto, das noções de física, 

com q\ue se familiarizou, as leis da óptica, ^deporto-

me ao transcendente. ^fludo, aliás, é a ponta de um 

mistério. Sncl usive, os fatos. (^)u a ausência deles. 

CDuvida ? ^Quando nada acontece, há um milagre q[ue 

não estamos vendo. 

( J o ã o Guimarães R o s a - O Espelho in 

Pr imeiras Estórias) 

• Psicanalista, coordenadora do ateliê de música do 

Lugar de Vida, mestranda em Psicologia Escolar pelo IPUSP. 



E x i s t e m c r i anças pa ra as quais a d e m a n d a de a m o r e o m e d o da 
m o r t e i n e x i s t e m c o m o q u e s t õ e s c ruc ia i s . Para elas, u m o u t r o sof r i ­
m e n t o está p o s t o . 

F á b i o c h e g a a g a r r a d o às m ã o s d o pai e da m ã e e d u r a n t e os 
p r i m e i r o s meses d o t r a t a m e n t o r e p e t e esta cena . F á b i o nada fala, n ã o 
m e o lha , mas m e v ê , o su f i c i en te para desv ia r - se d o m e u o lhar . U m a 
frase di ta e r e p e t i d a a lgumas vezes pe la m ã e d e n u n c i a o luga r desta 
c r i a n ç a na nove la famil iar . Ela diz : " . . . o u era c u i d a r de le , q u a n d o 
nasceu , o u d o b a r q u e m e u pa i d e i x o u de h e r a n ç a . . . o p t e i p e l o b a r ! " 
A o Fáb io , r e s t o u a c o m p a n h i a de babás " i n c o m p e t e n t e s " , c u i d a d o s a ­
m e n t e esco lh idas pe la m ã e . O p r i m e i r o t e m p o d o t r a t a m e n t o de 
F á b i o foi m a r c a d o p o r sua ins i s tênc ia e m m a n t e r na sala de a t e n d i ­
m e n t o os seus pais , q u e m u i t o p o u c o falavam, mas q u e o l h a v a m , su r ­
p resos , para as c o n q u i s t a s de Fáb io . A c o l a g e m inic ia l ao c o r p o dos 
pais d e s l o c o u - s e , d e p o i s de a lguns meses de t r a t a m e n t o , para as m ã o s 
da anal is ta e daí pa ra o u t r o s o b j e t o s , s u r g i n d o e m Fáb io a poss ib i l i ­
d a d e de o l h a r , de d i r i g i r - s e e de b r i n c a r c o m u m o u t r o . 

Já Sandra en t r a na sala de a t e n d i m e n t o , j u n t a m e n t e c o m ou t ra s 
c r i anças , e d i r i g e - s e ao e s p e l h o . D u r a n t e m u i t o t e m p o , p e r m a n e c e 
aí, presa a a lgo q u e ta lvez n e m saiba ser a p r ó p r i a i m a g e m . A 
d i r e ç ã o d o t r a b a l h o c o m ela fez e x p l o d i r esse e s p e l h o ; h o j e , a lgo 
ne la j á se sus t en ta c o m o ga ran t i a de u m a i m a g e m p r ó p r i a q u e a r e ­
p r e s e n t e . N o in í c io , d i a n t e d o e spe lho , Sandra de senhava , c o m 
c a n e t i n h a s , marcas e m seu ro s to ; ho j e , as m e s m a s marcas são feitas 
e m u m a f igura h u m a n a e s b o ç a d a e m folhas de pape l , q u e ela faz 
q u e s t ã o de p e n d u r a r na p a r e d e pa ra q u e o u t r o s ( a ) ve j am. 

Cá t i a , o u t r a c r i a n ç a , en t r a na sala de a t e n d i m e n t o a c o m p a n h a ­
da p o r seus pais , q u e m u i t o p o u c o p o d e m d ize r sob re ela. S a b e m , os 
pais , q u e na v ida de C á t i a há u m antes e u m d e p o i s da c r i se : aos o i t o 
a n o s , C á t i a d e i x o u de falar, de o lhar , de se d i r i g i r ao o u t r o , d e i x o u 
de q u e r e r c o n h e c e r e de a p r e n d e r . O s pais t r a z e m u m a fita de v í d e o 
e p e d e m para q u e a anal is ta veja c o m o C á t i a era an tes da c r i se ; nesse 
m o m e n t o d o t r a t a m e n t o , a h i s tó r i a de C á t i a é u m a h i s tó r i a s e m 
p a l a v r a s para seus pais , q u a n d o a i m a g e m de u m t e m p o a n t e r i o r 
v e m n o lugar . 

Estas são t rês cenas r e c o r t a d a s de en t rev is tas o c o r r i d a s na P r é -
Esco la T e r a p ê u t i c a Lugar de Vida, i n s t i t u i ç ã o q u e r e c e b e para t r a t a ­
m e n t o c r i anças aut is tas , ps icó t icas e n e u r ó t i c a s graves . H á , nesses 
t r e c h o s , i n ú m e r o s e l e m e n t o s q u e m e r e c e m le i tu ra a p r o f u n d a d a ; 
p o r é m , para esta a p r e s e n t a ç ã o , p e n s e i e m p r o b l e m a t i z a r a c l í n i c a 
p s i c a n a l í t i c a poss ível c o m cr ianças g r a v e m e n t e afetadas para , a p a r ­
t ir daí , t a n g e n c i a r o t e m a cen t r a l dessa d iscussão, o u seja, a c o n s t i ­
t u i ç ã o d o s u j e i t o p s í q u i c o . 

A cl ín ica ps icana l í t i ca c o m cr ianças c o l o c a - n o s d i a n t e de a lguns 
n ó s t e ó r i c o s , u m a vez q u e a Ps icanál ise foi c o n c e b i d a p o r F r e u d , 



c o m o s a b e m o s , a p a r t i r da escu ta 
de p a c i e n t e s n e u r ó t i c o s a d u l t o s . 
N e s t e m o m e n t o e a té o n d e F r e u d 
p ô d e t ece r a sua te ia de idéias 
sob re o p s i q u i s m o h u m a n o , ele n ã o 
p r e v i r a a u t i l i z a ç ã o d e suas 
d e s c o b e r t a s n o c o n f r o n t o d i r e t o 
c o m o su je i to c r i ança ; e m sua o b r a 
p r e v a l e c e m h i p ó t e s e s p a r a o 
e m a r a n h a d o d o infan t i l d o su je i to . 
A i n t e r v e n ç ã o ps icana l í t i ca j u n t o à 
c r i a n ç a t e m seu a v a n ç o c o m 
M e l a n i e K l e i n , c o m W i n n i c o t t , 
c o m F ranço i se D o l t o e t a n t o s o u ­
tros psicanal is tas q u e b r a v a m e n t e 
p r o d u z i r a m , e eu d i r i a " p r o v o ­
c a r a m " , ajustes e m re lação à t é c n i ­
ca da escuta anal í t ica . N o e n t a n t o , 
q u e s t õ e s f u n d a m e n t a i s , e a i n d a 
p r o b l e m á t i c a s , p e r m e i a m o t r a b a ­
l h o c o m c r i anças . D e q u e m t r a t a ­
mos? Q u a l o l uga r dos pais nes t e 
t r a t a m e n t o ? Q u a l a a b r a n g ê n c i a d o 
c a m p o t r a n s f e r e n c i a i ? C o m o 
e n t e n d e r a assoc iação l ivre c o m 
cr ianças? C o m o se i n t e r p r e t a nes ta 
c l ínica? Q u a i s os r ecu r sos t é c n i c o s 
para o fe rece r? , e tan tas ou t r a s i n d a ­
gações . 

Esta c l ín ica c o m p l i c a - s e a inda 
mais q u a n d o a c r i a n ç a q u e t e m o s à 
f r e n t e é u m a c r i a n ç a e s t r a n h a , 
exc lu ída d o d i scu r so social , c o m o 
são as c r i anças aut is tas e a lgumas 
c r i anças ps icó t icas . U m p r i m e i r o 
esforço d o anal is ta q u e se i m p l i c a 
n o t r a t a m e n t o destas c r i anças é o 
de inc lu í - l a s n o p r ó p r i o d i scu r so 
ana l í t i co , o q u e significa rever n ã o 
só a t e o r i a , c o m o t a m b é m cr ia r 
a tos c l ín icos q u e d i s p o n h a m tais 
c r i a n ç a s e m d i f e r e n t e s r e l a ç õ e s 
c o m o o u t r o , q u e n ã o a r e lação de 
exc lusão . N e s t e s e n t i d o , p o d e m o s 
p e n s a r q u e a i n t e r v e n ç ã o j u n t o às 



c r i anças g r a v e m e n t e c o m p r o m e t i d a s in i c i a - se c o m a m o n t a g e m 
de c e r t o s d i spos i t ivos i n s t i t u c i o n a i s q u e p o s s a m dar c o n t a d o 
e s t r a n h o e às vezes d o s inis t ro desta c l ín ica . É o caso d o C.P.P.L., 
u m a c l ín ica de v a n g u a r d a n o país; dos hosp i t a i s -d i a ; d o Centro 
Dra. Lydia Coriat, de B u e n o s Aires e de P o r t o A l e g r e ; e mais 
r e c e n t e m e n t e d o Lugar de Vida, cuja m o n t a g e m e e n q u a d r e das 
a t iv idades são r e c o n h e c i d a s pe la e q u i p e c o m o u m a i n t e r v e n ç ã o 
t e r a p ê u t i c a . C r i s t i n a Kupfe r , ps icanal is ta q u e c o o r d e n a o t r a b a l h o 
d o Lugar de Vida, n o t e x t o "As In s t i t u i ções e a Ps i caná l i s e " , - e eu 
d i r i a q u e n o d i a - a - d i a da i n s t i t u i ç ã o - , sus t en ta q u e a ins ta lação 
d o d i scu r so ana l í t i co e m u m a i n s t i t u i ç ã o de t r a t a m e n t o de 
p s i có t i cos é g a r a n t i d a n ã o só na re lação d i re ta c o m os p a c i e n t e s 
mas , p r i n c i p a l m e n t e , nas le i tu ras dos a c o n t e c i m e n t o s feitas pe los 
prof iss ionais da e q u i p e (Kupfer , 1995 ) . E sobre a n a t u r e z a de u m a 
i n s t i t u i ç ã o q u e t ra ta p s i c ó t i c o s , J e ru sa l i n sky (1993) a d v e r t e - n o s 
pa ra a i m p o r t â n c i a de q u e tal i n s t i t u i ç ã o n ã o t e n h a n e n h u m a 
ce r t eza ; ao c o n t r á r i o , q u e t e n h a u m a p r o f u n d a d ú v i d a acerca de 
sua a d e q u a ç ã o ao fim a q u e se p r o p õ e , pa ra q u e sua i n t e r v e n ç ã o 
t e r a p ê u t i c a n ã o se cr is ta l ize e m u m m é t o d o . Para e le , as i n t e r ­
v e n ç õ e s desta i n s t i t u i ç ã o d e v e m estar sujei tas às v ic i ss i tudes q u e 
cada c r i a n ç a l h e a p r e s e n t e . N o Lugar de Vida, s igni f icantes c o m o 
i m p r e v i s t o e i m p r o v i s o t ê m c i r c u l a d o e n t r e os prof iss ionais da 
e q u i p e , na t en ta t iva de d i ze r s o b r e os a tos ana l í t i cos q u e ali se 
p r o d u z e m e q u e p a r e c e m i n t e r v i r n o r u m o d o q u e m u i t a s vezes 
é da o r d e m d o n ã o - d i t o , c o m o são as e s t e reo t ip i a s na c l ín ica d o 
a u t i s m o e a ag i t a ção m o t o r a na c l ín ica das ps icoses . 

Q u a n d o os pais de u m a c r i a n ç a b u s c a m t r a t a m e n t o , p o d e m o s 
r e c o n h e c e r q u e u m c i r c u i t o de s o f r i m e n t o está e m j o g o ; é nes te 
t e r r e n o q u e i r e m o s i n t e rv i r , u m a vez q u e o s o f r i m e n t o é u m a das 
fo rmas da d e m a n d a . N a s cenas ap resen tadas dos t r a t a m e n t o s de 
Fáb io , Sandra e C á t i a p o d e m o s r e c o n h e c e r d i fe ren tes m a n i f e s ­
t ações d o s o f r i m e n t o , o r a loca l izadas n o s pais , o ra nas p r ó p r i a s 
c r i anças . E m c o n f e r ê n c i a e m São P a u l o n o a n o passado , Lev in 
( 1 9 9 5 ) , ps icanal is ta e p s i c o m o t r i c i s t a d o Centro Dra. Lydia Coriat, 
de B u e n o s Ai res , d i s se -nos q u e "a r e sponsab i l i dade mais amp la de 
u m prof iss ional q u e t r aba lha c o m c r i a n ç a é a de n ã o r e t r o c e d e r 
a n t e o seu s o f r i m e n t o , seja de qua l o r d e m for esse s o f r i m e n t o " ; 
para ele , há s e m p r e a lgo a fazer, u m a vez q u e c o n s i d e r a a i m p o s ­
s ib i l idade de m o d e l o s pa ra i n t e r v e n ç ã o j u n t o à c r i a n ç a . G a r b a r z 
(1995) , t a m b é m p s i c o m o t r i c i s t a d o Centro Dra. Lydia Coriat, c o n -
t a n d o - n o s s o b r e a sua e x p e r i ê n c i a c l ín ica de v i n t e e c i n c o anos 
c o m c r i anças , a f i r m o u - n o s q u e " o s o f r i m e n t o de q u e m v e m c o n ­
s u l t a r - n o s j á diz de c o m o i n t e r v i r n e l e " . Estes são d e p o i m e n t o s 
i m p o r t a n t e s q u e m e f a z e m p e n s a r q u e , apesa r d o dif íc i l 
e m p r e e n d i m e n t o q u e é t ra ta r u m a c r i a n ç a , n ã o p o d e m o s recuar . 

• 



Talvez a função f u n d a m e n t a l d o anal is ta f ren te a u m a c r i ança 
seja a de s u p o r aí u m s u j e i t o : u m suje i to capaz de a m a r e de t r a ­
b a l h a r , c o m o n o s e n s i n o u F r e u d n o s p r i m e i r o s t e m p o s da 
Ps icanál ise . E e n t r e o a m o r e o t r a b a l h o u m a in f in idade de ou t r a s 
c o n q u i s t a s p o d e m se enlaçar . E s t a m o s fa lando , e n t ã o , d o c a m p o de 
dese jo , e e s t amos , p o r t a n t o , n o t e r r i t ó r i o da é t ica ps icana l í t i ca , o 
q u e nos alivia e m re lação às d i ferenças e n t r e a c l ín ica c o m adu l to s 
e c o m c r i anças . 

Já s u p o n d o a poss ib i l idade de i n t e r v e n ç ã o anal í t ica n o sof r i ­
m e n t o de u m a c r i ança e de seus pais , p o d e m o s n o s p e r g u n t a r a c e r ­
ca d o su je i to . E e x a t a m e n t e a p a r t i r das v ic i ss i tudes q u e u m a c r i ­
ança ap resen ta , v ic i ss i tudes q u e a f azem ser levada a u m e s t r a n h o , 
u m n ã o - f a m i l i a r — a u m m é d i c o o u a u m ps icanal is ta —, q u e 
p o d e m o s nos q u e s t i o n a r sob re o c a m i n h o da c o n s t r u ç ã o d o 
s u j e i t o p s í q u i c o . 

E c o m u m e n c o n t r a r m o s e n t r e os psicanal is tas d iscussões a c e r ­
ca da o p o s i ç ã o e n t r e a e s t r u t u r a ç ã o p s í q u i c a e o d e s e n v o l v i ­
m e n t o de u m a c r i a n ç a . T e n h o p e n s a d o ser esta o p o s i ç ã o u m a 
q u e s t ã o mal c o l o c a d a d o p o n t o de vista da a ç ã o d o ps icanal is ta : se 
o a to ana l í t i co t e m efei tos s o b r e o su je i to p s í q u i c o , m u i t o p o u c o 
p o d e m nos in te ressar os l imi te s d o c o r p o des te su je i to , u m a vez q u e 
é de o u t r o e s t a tu to d o c o r p o q u e fa lamos . P o r é m , só t e m o s u m 
suje i to p s í q u i c o , n o qua l p o d e m o s i n t e rv i r , se este est iver assentado 
n u m c o r p o . T e m o s , en t ão , q u e re la t iv izar os l imi tes d o o r g â n i c o 
sobre o p s í q u i c o na c o n s t i t u i ç ã o subje t iva . O t r a b a l h o c o m cr ianças 
c o l o c a - n o s nes te impasse : o l h a r pa ra u m c o r p o e m d e s e n v o l v i m e n ­
to e s u p o r q u e ali u m su je i to p s í q u i c o e s t r u t u r a - s e . U m anal is ta , 
q u a n d o o lha pa ra u m a c r i a n ç a , o lha para sua h i s tó r i a e, dessa f o r m a , 
i nc lu i o c o r p o n u m a d i m e n s ã o s imbó l i ca e n ã o p u r a m e n t e o r g â n i ­
ca. A discussão q u e t e m d e u m l ado o d e s e n v o l v i m e n t o o r g â n i c o de 
u m a c r i ança e de o u t r o a sua e s t r u t u r a ç ã o ps íqu ica só faz s e n t i d o 
c o m o l i m i t e de c a m p o s t e ó r i c o s sobre a infância e n ã o sob re u m a 
c r i ança , de fato. Esta d iscussão t e m c o n s e q ü ê n c i a s c l ínicas i m p o r ­
t an t e s . 

Afinal , na c l ín ica ps icana l í t i ca de q u e s u j e i t o t r a t amos? T e m o s 
aqu i u m a q u e s t ã o f u n d a m e n t a l . 

E m sua ob ra , Lacan sus ten ta ser imposs íve l a b o r d a r de f rente o 
s u j e i t o da Ps icanál i se ; ele c o n s i d e r a o su je i to c o m o r e su l t ado de 
u m a c o n s t r u ç ã o . N a m e s m a d i r eção , M i l l e r (1988) a f i rma q u e " é a 
é t ica da Ps icanál ise q u e c o n s t i t u i , na e x p e r i ê n c i a , o s u j e i t o " . 
P o r t a n t o , é a c e n t e n á r i a c l ín ica ps icanal í t ica q u e nos apoia na sus ­
t e n t a ç ã o de q u e , o p e r a t i v a m e n t e , o s u j e i t o ex is te pe los efei tos de 
l i n g u a g e m q u e sofre. Lacan e M i l l e r fa lam d o s u j e i t o d o i n c o n ­
s c i e n t e , f ru to da s i tuação anal í t ica e d o saber ps i cana l í t i co . P o r é m , 
a p r ó p r i a t e o r i a ps icana l í t i ca nos f o r n e c e e l e m e n t o s para c o g i t a r 



acerca da c o n s t i t u i ç ã o d o su je i to p s í q u i c o a p a r t i r da c l ín ica c o m 
c r i anças . 

E u a r r i sca r i a d i z e r q u e o s u j e i t o p s í q u i c o a d v é m de u m a 
o p e r a ç ã o q u e vai d o c o r p o à i m a g e m , d a i m a g e m à p a l a v r a e 
d a p a l a v r a a o d e s e j o . E u m a o p e r a ç ã o q u e se in ic ia an tes m e s m o 
de u m b e b ê nasce r ; i n i c i a - se na h i s t ó r i a de seus pais , q u e p o r sua vez 
in i c i a - se nas h i s tó r i a s de o u t r o s pares pa ren ta i s , e assim p o r d i a n t e . A 
c o n s t i t u i ç ã o d o su je i to , e m ce r t a m e d i d a , é a f icção p r ó p r i a q u e u m 
su je i to p o d e fazer a p a r t i r da h i s tó r i a dos h o m e n s ; nes t e s e n t i d o , ela 
p o d e ser e n t e n d i d a c o m o a c o n s t r u ç ã o de u m a m e t á f o r a q u e r e p r e ­
s e n t e ao su je i to . 

N e s t a pe r spec t i va , u m a c r i a n ç a q u e nasce é u m s u j e i t o e m 
p o t e n c i a l . A o p e r a ç ã o m e t a f ó r i c a an tes supos ta — d o c o r p o à 
i m a g e m à p a l a v r a e a o d e s e j o - p e d e a p a r t i c i p a ç ã o de " a g e n t e s " 
j u n t o a u m b e b ê , " a g e n t e s " q u e o p e r e m a função m a t e r n a e a função 
p a t e r n a , c o m o g a r a n t i a d e u m a p o s t e r i o r d i f e r e n c i a ç ã o . Es t e 
p r i m e i r o t e m p o da o p e r a ç ã o p a r t e da n o ç ã o básica f r eud iana de q u e 
o su je i to h u m a n o c o n s t i t u i - s e na c o n s t r u ç ã o e na d i f e r enc i ação dos 
seus o b j e t o s ; i n i c i a l m e n t e , o c i r c u i t o pu l s i ona l c o l o c a o p e q u e n o ser 
e m c o n t a t o c o m o q u e j á n ã o o é, para d e p o i s r e c o n h e c e r o q u e 
p o d e r e p r e s e n t á - l o . U m l o n g o e d e l i c a d o c a m i n h o t e m , e n t ã o , o fi­
l h o t e h u m a n o até a sua sub je t ivação . 

O b e b ê , q u e nada sabe de si, pa ra a c e d e r a u m a c o n d i ç ã o de ser 
fa lante , ca rece de marcas q u e f u n d e m n e l e u m a h i s tó r i a : a m ã e , ao 
p e g a r seu b e b ê , ao t r o c á - l o , ao a m a m e n t á - l o , ao d i r i g i r - l h e palavras , 
faz m u i t o mais q u e pegar , toca r , falar; j u n t o c o m os a tos q u e p r o ­
m o v e n o c o r p o da c r i a n ç a , a m ã e t e s t e m u n h a a p a r t i c i p a ç ã o dela n o 
m u n d o dos h o m e n s , ela o fe rece a l i n g u a g e m , o fe rece o q u e Lacan 
d e n o m i n o u " t e s o u r o de s ign i f i can tes" . J e ru sa l i n sky (1996) diz q u e "a 
m ã e é a g r a n d e ins t a l adora de b u r a c o s n o b e b ê " , é ela q u e m p r o d u z 
n o b e b ê as b o r d a s d e seu c o r p o , os o l h o s , a b o c a , o ânus , os o u v i d o s , 
é ela q u e m m a r c a , j á n o c o r p o da c r i ança , a falta. Para L e v i n (1995) , 
a função m a t e r n a passa s e m p r e p e l o t o q u e , e m q u e o " i n t o c á v e l d o 
t o q u e é o d e s e j o " . 

A p o s i ç ã o m a t e r n a c a b e a inda a tarefa de d u v i d a r de seu saber 
sob re o b e b ê q u e t e m à f ren te . A o duv ida r , u m a m ã e abre p o r t a s a 
u m o u t r o - o pai da c r i ança o u a l g u é m na p o s i ç ã o p a t e r n a - , para 
q u e este l he d iga c o m o p r o m o v e r a c o m p l e t a d e s c o n t i n u i d a d e d o 
seu b e b ê . A e n t r a d a d o t e r c e i r o é q u e m a r c a , de fato, a poss ib i l idade 
d o a d v i r d e u m s u j e i t o p s í q u i c o , po i s c o m ele a c u m p l i c i d a d e 
es t abe lec ida e n t r e a m ã e e o b e b ê sofre u m rea r r an jo . L e m b r e m o s 
q u e as p e r s o n a g e n s desta t r a m a es tão i g u a l m e n t e s u b m e t i d a s às leis 
da l i n g u a g e m q u e , e s t r u t u r a l m e n t e , i n t r o d u z e m a n o ç ã o da i m p o s s i ­
b i l i d a d e d o t o d o , da i m p o s s i b i l i d a d e da c o m p l e t u d e . 

N a le t ra f r eud iana e n c o n t r a m o s h i p ó t e s e s sob re a c o n s t i t u i ç ã o 



subje t iva . D e s t a c o dois m o m e n t o s de sua e l a b o r a ç ã o : o p r i m e i r o e m 
" S o b r e o N a r c i s i s m o : u m a i n t r o d u ç ã o " , a r t i g o e m q u e F r e u d (1914) 
d e f e n d e a ex i s t ênc ia de u m na rc i s i smo p r i m á r i o e m t o d o s , c a r a c t e -
r i z a n d o - o c o m o o t e m p o e m q u e a l i b i d o d o b e b ê está vo l t ada para 
o p r ó p r i o c o r p o ; o u t r o m o m e n t o está e m " O E g o e o I d " , n o qua l 
F r e u d (1923) é c a t e g ó r i c o ao d ize r q u e " o ego é, p r i m e i r a m e n t e , 
u m ego c o r p o r a l , n ã o u m a superf íc ie , mas a p r o j e ç ã o de u m a s u p e r ­
fície". 

A pa r t i r de F r e u d , Lacan p r o d u z avanços t e ó r i c o s ao p r o p o r a 
n o ç ã o d o Es tád io d o E s p e l h o c o m o m o m e n t o i n a u g u r a l d o su je i to 
p s í q u i c o . O t e m p o d o E s t á d i o d o E s p e l h o é m a r c a d o pe la p o s s i b i ­
l idade de o b e b ê iden t i f i ca r - se c o m u m a i m a g e m , i m a g e m esta 
p r i m e i r a m e n t e sus t en t ada pe la f o r m a to ta l d o c o r p o c o m o u m a 
e x t e r i o r i d a d e , o u , c o m o diz Lacan (1949) , " c o m o u m a Gestalt, u m a 
f o r m a mais c o n s t i t u i n t e q u e c o n s t i t u í d a " . O r e su l t ado do Es t ád io 
d o E s p e l h o é u m a a n t e c i p a ç ã o d o e u , p r e c i p i t a d a pe la a r m a d i l h a de 
iden t i f i cação espacial , q u e faz c o m q u e u m a i m a g e m re t a lhada d o 
c o r p o t e n h a u m a f o r m a o r t o p é d i c a d e sua t o t a l i d a d e n o e spe lho . 

D e a c o r d o c o m esta a r t i cu l ação , a i m a g e m p r ó p r i a a d v é m d o 
o u t r o e, se s e g u i r m o s os rastros d o dese jo , t a m b é m o d e s e j o 
p r ó p r i o o r i g i n a - s e n o dese jo d o O u t r o . N o s e m i n á r i o sob re as p s i ­
coses , Lacan ( 1 9 5 5 - 5 6 ) a p o n t a pa ra a t e n d ê n c i a d o eu h u m a n o de 
estar, na sua o r i g e m , m u i t o mais p r ó x i m o da f o r m a d o o u t r o q u e da 
sua p r ó p r i a . E le diz : " O suje i to h u m a n o dese jan te c o n s t i t u i - s e e m 
t o r n o de u m c e n t r o q u e é o o u t r o , na m e d i d a e m q u e ele lhe dá a 
sua u n i d a d e , e o p r i m e i r o acesso q u e ele t e m d o o b j e t o é o d o 
o b j e t o e n q u a n t o o b j e t o d o dese jo d o o u t r o " . 

Para a c e d e r à p a l a v r a , u m a c r i ança deve r e n u n c i a r ao c o r p o 
e n q u a n t o o b j e t o m a t e r i a l q u e a r e p r e s e n t e , b u s c a n d o o u t r a f o r m a 
de ap re sen t a r - s e para o o u t r o . E s t a m o s aqu i na d i m e n s ã o s imbó l i ca 
d o suje i to , aque la q u e ga ran t e , p o r e x e m p l o , q u e o n o m e da c r i ança 
seja o s igni f icante , p o r e x c e l ê n c i a , q u e a r e p r e s e n t e . 

As c r i anças q u e são t razidas para t r a t a m e n t o nos m o s t r a m , de 
var iadas f o rmas , impasses na c o n s t i t u i ç ã o ps íqu ica . A l g o fa lhou , e m 
t e r r i t ó r i o famil iar , q u e precisa ser r e t o m a d o , p o r u m es t r ange i ro , 
p o s i c i o n a d o analis ta , a p a r t i r d o o l h a r , da i m a g e m , da p a l a v r a e 
d o d e s e j o . T e m o s , e n t ã o , u m a s i tuação art i f icial , mas p r o f u n d a m e n t e 
i m p o r t a n t e para u m a re tomada , pela cr iança, de sua c o n s t i t u i ç ã o 
ps íqu ica . J e ru sa l i n sky (1994) sus ten ta q u e a o b r i g a ç ã o d o anal is ta de 
c r i anças é e x a t a m e n t e a de " o l h a r para o q u e ne la n ã o está c o n s t i ­
t u í d o " . 

U m analis ta , pa ra o l h a r , deve saber de o n d e o lha , para c o g i t a r 
sobre o q u e v ê . D i f e r e n t e da c l ín ica c o m n e u r ó t i c o s q u e assoc iam 
l i v r e m e n t e de i t ados n o diva - s a b e m o s q u e n e m tão l i v r e m e n t e 
assim - , o analista na c l ín ica c o m c r i anças , - e mais a inda , c o m c r i -



ancas p r o f u n d a m e n t e marcadas o u 
s e m marcas , o q u e p a r e c e ser mais 
t r á g i c o - , o anal is ta deve c o n s t r u i r 
re ferencia is t e ó r i c o s q u e l h e p e r ­
m i t a m o l h a r p a r a o s u j e i t o n a 
c r i a n ç a . Esta é a ga ran t i a e o a p o i o 
de q u e seus atos c l ín icos n ã o se 
p e r d e r ã o n o t o q u e q u e u m a c r i ança 
lhe faz s em m e s m o saber q u e t oca 
u m o u t r o . D i g o is to , p o r q u e cada 
u m q u e se d i spõe a t ra ta r de c r i ­
anças sabe q u e o seu c o r p o o c u p a 
u m a p o s i ç ã o especia l nes ta c l ín ica , 
po i s p res t a - se e e m p r e s t a - s e , a t o d o 
m o m e n t o , às d e m a r c a ç õ e s i m p r e s ­
c ind íve i s à c r i ança dev i r su je i to . 

M a s o q u e ca rac t e r i za e d i fe ­
renc ia a c l ín ica ps icana l í t i ca é a 
p a l a v r a : aí está t o d o o p o t e n c i a l 
para a m u d a n ç a d e p o s i ç ã o de u m a 
c r i ança o u de seus pais . A r e s p o n ­
sab i l idade p e l o b e m d ize r é d o 
anal is ta; su s t en t ada pe la t r a n s f e r ê n ­
cia, sua pa lavra t e m p o d e r t r ans fo r ­
m a d o r . E pe la pa lavra q u e o analista 
faz su rg i r u m su je i to . A p a r t i r d e 
u m a espec ia l p o s i ç ã o especu la r , o 
ana l i s t a , c o m seu o l h a r e sua 
p a l a v r a , r e c o r t a t r aços f u n d a m e n ­
tais na c r i ança , t r aços para os quais 
o fan tasma de cada u m dos pais a 
i m p e d e d e o l h a r , j u s t a m e n t e 
p o r q u e os i m p l i c a , i n c o n s c i e n t e e 
s u b j e t i v a m e n t e , n o s p r o b l e m a s q u e 
a c r i ança ap re sen t a . 

E s o b r e o d e s e j o , o q u e 
p o d e m o s dizer? 

A p a r t i r da c l ín ica p s i cana l í t i ­
ca, s a b e m o s q u e o d e s e j o pu lsa n o 
su je i to . N o e n t a n t o , só p o d e m o s 
falar e m dese jo se s u p u s e r m o s a 
ex i s t ênc ia de u m suje i to e s t r u t u r a ­
d o a p a r t i r da falta f u n d a m e n t a l . 
N e s t a pe r spec t i va , o dese jo a d v é m 
d o r e c o n h e c i m e n t o da falta. As 



h i p ó t e s e s sobre a c o n s t i t u i ç ã o d o suje i to - e n t r e elas, a n o ç ã o de 
q u e , i n i c i a l m e n t e , a c r i ança está a m a r r a d a ao dese jo d o O u t r o - , 
b e m c o m o o j o g o t rans fe renc ia i p o s t o na c l ín ica c o m c r i anças , 
s u g e r e - n o s q u e nes ta c l ín ica q u e s t i o n e m o s acerca d o dese jo n ã o só 
e m re lação à c r i ança e aos seus pais , mas t a m b é m e m re lação ao 
p r ó p r i o anal is ta . P o r é m , n ã o é na c l ín ica q u e o anal is ta sabe de seu 
dese jo ; eu p e n s o q u e é s o m e n t e na e x p e r i ê n c i a da anál ise pessoal 
q u e u m analista p o d e dar v e r d a d e i r o s e n t i d o à q u e s t ã o d o dese jo : 
aí ele p o d e estar s u j e i t o às surpresas d o d e s e j o p r ó p r i o . N e s t e 
s e n t i d o , t a m b é m o t r a b a l h o de supe rv i s ão c l ín ica p o d e c o l o c a r o 
anal is ta f rente ao dese jo ; nes ta s i tuação ele o c u p a luga r d a q u e l e 
q u e n ã o sabe e, p o r isso, d e m a n d a . 

Para finalizar, gos ta r ia de r e t o r n a r às c r i anças cujas h i s tó r ias 
m e o r i e n t a r a m na p r e p a r a ç ã o des te t r a b a l h o . Q u a n d o in ic ie i a 
escr i ta des te t e x t o , t i n h a a i n t e n ç ã o de t r aba lha r c l i n i c a m e n t e os 
r e c o r t e s s e l e c i o n a d o s . P e r c e b i , d u r a n t e a escr i ta , q u e as cenas t r az i ­
das m e fo ram úte i s para sus t en t a r u m a c o n s t r u ç ã o t e ó r i c a sobre o 
q u e d e t e r m i n e i c o m o t e m p o s da c o n s t i t u i ç ã o d o su je i to , - t e m p o s 
vis tos p e l o viés da c l ín ica ps icana l í t i ca - , o u se jam, o o l h a r , a 
i m a g e m , a p a l a v r a e o d e s e j o . C o n s t a t e i , n o après-coup, q u e as 
cenas se l ec ionadas das h i s tó r ias de cada c r i ança fo ram os pi lares da 
m i n h a a r t i c u l a ç ã o : e m Fáb io , a q u e s t ã o d o o l h a r e d o c o r p o ; e m 
Sandra , a q u e s t ã o da i m a g e m ; e e m Cá t i a , o a d o r m e c i m e n t o da 
p a l a v r a . Sob re o d e s e j o , t r a n s p o r t e i - m e t a m b é m para o c a m p o da 
anál ise pessoal d o anal is ta , ta lvez p o r q u e nestas c r i anças u m o u t r o 
t e m p o esteja e m j o g o . 

A busca p o r u m a c o m p r e e n s ã o t e ó r i c a sobre a c o n s t i t u i ç ã o 
subje t iva de cada u m a das c r i anças foi u m exe rc í c io q u e c e r t a ­
m e n t e e n r i q u e c e u e m o d i f i c o u as m i n h a s h i p ó t e s e s sob re elas. 
Ma i s a inda , p e n s o q u e p o d e r d ize r sob re este t r a b a l h o j á é u m a 
garan t ia d e q u e r e t o r n o à escu ta das h i s tó r i a s destas c r i anças a p a r ­
t ir de u m o u t r o lugar . N e s t e m o m e n t o , o p t o , e n t ã o , p o r s i l enc ia r -
m e sob re elas! • 
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